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RESUMO 

 O presente estudo é parte integrante de um projeto de pesquisa iniciado no curso de Pós-

Graduação em “Estética e Gestão da Moda” — ECA/USP (2019) e, tem como objetivo, 

explorar o setor do vestuário infantil como uma das possibilidades do mercado de moda, 

através de uma análise e investigação do objeto desse estudo, a criança, como ser social 

ao longo da história. Para a análise dessa temática, tornou-se necessário entender 

primeiramente o sujeito deste assunto: a criança, partindo de uma breve exploração do 

panorama histórico e social sobre infância, de modo a compreender melhor a relação da 

criança com a moda e o consumo no mundo contemporâneo. Tomando como referências, 

os primeiros pensadores que se dedicaram ao assunto e pesquisadores que consideraram 

este período como uma construção histórica e social e, não como um conceito ligado à 

imaturidade biológica desta fase de vida, da criança. Onde o significado do sujeito, 

criança, é visto enquanto um ser em construção ao longo da história, inserida   num 

período de vida denominada infância, sua relação na sociedade, o qual busca uma 

aproximação de entendimentos sobre o papel do vestuário/moda, como forma de 

representação num mercado de consumo. 

Por decidir abordar majoritariamente o aspecto sociológico deste assunto, em detrimento 

do biológico, busquei referências de onde surgiram as primeiras reflexões acerca do papel 

da criança na sociedade e na família. Foi a partir de alguns autores pioneiros nestes 

estudos, como Phillipe Airès, que comecei a estruturar uma linha do tempo para 

compreender o cenário do passado e como este ser, a criança, passou a ser estudada, vista 

ou reconhecida enquanto sujeito.  No embasamento teórico, autores que contrapõem ao 

pensamento de Ariès, como Postman, estão presentes, assim como, estudiosos 
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contemporâneos da Sociologia da Infância. Entre os autores, destacam-se os estudos de 

Prout, Sarmento e Corsaro, como as pesquisas de Buckingham, que nos mostra a relação 

entre criança, mídia e consumo; o qual junta-se aos estudos de Bauman.  Os autores, como 

Montigneaux e Morace, apoiam essa análise sobre o comportamento da criança, público 

infantil e Marketing. Na área da moda infantil, tem-se uma breve análise através de 

Castilho, Canton e Schiller.   

Dentre diferentes autores que se dedicaram ao assunto de áreas interdisciplinares, busquei 

além da sociologia, a pedagogia, a psicologia e a antropologia. Entre eles, alguns autores 

brasileiros como Mary Del Priore e Clarice Cohn, nos ajudam nos caminhos pelos quais 

a criança passou a ser concebida como ator social e, como produtora de cultura e de 

significados. Busca-se uma aproximação de entendimentos do ser criança e sua relação 

com o papel do vestuário/moda, para a representação num mercado de consumo.  

Como um meio de entendimentos apoiados a partir da fala da criança, colocando-a como 

sujeito, visa-se criar um paralelo que toma diferentes olhares de estudiosos da área, como 

uma sugestão de aplicabilidade ao mercado de moda infantil.  

Se a educação está associada a um processo de socialização, como um meio através do 

qual a criança aprenderá coisas desde o pensar, sentir e o fazer, de forma que sem a 

educação, a criança não chegaria espontaneamente (Durkheim 1974); então como 

justificativa e valendo-me destes conceitos, acredito que, muito poderá ser traduzido e 

aplicado como ferramentas num processo de desenvolvimento de produto infantil; através 

dos designers, empresários e universitários. Com esta intenção, em que pretende-se 

escutar a fala da criança, cria-se uma aproximação da indústria com esse consumidor, 

visando com isso novas práticas na construção de produtos, desde a pesquisa de matérias-

primas, modelagens, fabricação, estamparia, entre outros pontos que  possam demonstrar 

para a criança as diferentes etapas que compõem esse sistema; com intuito de criar 

produtos mais assertivos, de acordo com esta fase de vida, incluindo informações que 

gerem uma nova consciência de forma lúdica e educativa.  

No entanto, diante deste cenário, nota-se a importância e a responsabilidade do olhar dos 

pais ou responsáveis, para aquilo que é produzido e oferecido às crianças, seja num 

supermercado, na TV, ou na Internet, enfim, em qualquer lugar ou mídias digitais, que 

estimulem e propaguem o consumo e a compra. Precisamos preparar as crianças a terem 



   

 

uma capacidade de reflexão que as orientem a ter critérios de escolha, não as subjugando, 

mas apoiando-as e ajudando-as para um crescimento crítico e responsável; que 

proporcione melhores condições para formar um adulto mais consciente diante do 

mercado da moda, que tem hoje sérias questões como a sustentabilidade e o meio 

ambiente.  

Completando a análise desse estudo, são apontados alguns dados desse importante setor 

do mercado e, na sequência, a apresentação do resultado de um exercício exploratório e 

de natureza qualitativa, que foi realizado com uma criança através de uma pesquisa 

teórica e de campo, justamente para exercitar a proposta e aplicabilidade da investigação 

em questão. 
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